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      A faixa malhada




      dando uma olhada em minhas anotações sobre os setenta estranhos casos através dos quais estudei os métodos de meu amigo Sherlock Holmes nos últimos oito anos, há muitos que são trágicos, alguns cômicos, um grande número meramente esquisito, mas nenhum banal; pois, trabalhando mais pelo amor à sua arte do que pela aquisição de riqueza, ele recusava participar de qualquer investigação que não tendesse ao incomum e mesmo ao fantástico. De todos esses casos variados, entretanto, não posso lembrar de nenhum que tenha apresentado feições mais singulares do que aquele ligado a uma conhecida família de Surrey, os Roylotts de Stoke Moran. Os eventos em questão ocorreram nos primeiros dias de minha parceria com Holmes, quando dividíamos a casa em Baker Street. É possível que eu tenha escrito tudo antes, mas uma promessa de segredo foi feita na época, da qual fui libertado somente no mês passado pela morte prematura da senhora a quem o favor foi prestado. Pode ser uma boa oportunidade para trazer os fatos à luz, pois há rumores correntes sobre a morte do dr. Grimesby Roylott que podem tornar o caso ainda mais terrível do que a verdade.




      Foi no início de abril, no ano de 1883, que acordei certa manhã e encontrei Sherlock Holmes parado, totalmente vestido, ao lado de minha cama. Em regra, ele não acordava cedo, e como o relógio na prateleira mostrasse que eram apenas sete e quinze, pisquei com alguma surpresa, e possivelmente um pouco de ressentimento, pois eu mesmo mantinha hábitos regulares.




      – Sinto muito por tirá-lo da cama, Watson – disse ele –, mas é a sorte geral nesta manhã. A senhora Hudson foi tirada da cama, fez o mesmo a mim e eu a você.




      – O que há, então? Um incêndio?




      – Não, um cliente. Parece-me que uma jovem senhora chegou em considerável estado de excitação, insistindo em me ver. Ela está esperando na sala de estar. Ora, quando jovens senhoras vagam pela metrópole a esta hora da manhã e tiram pessoas sonolentas de suas camas, presumo que o que tenham a comunicar seja muito importante. Se for um caso interessante, estou certo de que você gostaria de acompanhá-lo do início. Achei que devia acordá-lo, em todo caso, e dar-lhe esta chance.




      – Meu caro amigo, eu não o perderia por nada.




      Eu não tinha prazer maior do que acompanhar Holmes em suas investigações profissionais e admirar as rápidas deduções, tão imediatas quanto intuições, porém sempre fundamentadas em uma base lógica, com as quais ele desemaranhava os problemas que surgiam. Rapidamente entrei em minhas roupas e estava pronto em poucos minutos para seguir meu amigo até a sala de estar. Uma senhora vestida de preto e coberta com um véu espesso, perto da janela, levantou-se quando entramos.




      – Bom dia, madame – disse Holmes animadamente. – Meu nome é Sherlock Holmes. Este é meu amigo íntimo e companheiro, dr. Watson, com quem pode falar tão livremente quanto comigo. Ah! Fico feliz em ver que a sra. Hudson teve o bom senso de acender o fogo. Por obséquio, ponha-se mais perto dele e pedirei uma xícara de café, pois vejo que está tremendo.




      – Não é o frio que me faz tremer – disse a mulher em voz baixa, mudando de lugar como solicitado.




      – O que é então?




      – É medo, sr. Holmes. É terror.




      Ela levantou o véu enquanto falava e pudemos verificar que estava de fato em um deplorável estado nervoso, o rosto descorado, os olhos irrequietos e amedrontados como os de um animal sendo caçado. Suas feições e seu corpo eram os de uma mulher de trinta anos, mas tinha alguns cabelos grisalhos prematuros e uma expressão cansada. Sherlock Holmes examinou-a com um de seus olhares compreensivos.




      – Não tenha medo – disse ele calmamente, inclinando-se e pousando a mão no antebraço dela. – Em breve resolveremos tudo, não tenho dúvidas. Vejo que chegou de trem esta manhã.




      – O senhor me conhece, então?




      – Não, mas percebo a metade de uma passagem de ida e volta na palma de sua mão esquerda. Deve ter saído cedo, e todavia viajou bastante de charrete, em estradas ruins, antes de chegar à estação.




      A senhora ficou chocada e olhou com surpresa para meu companheiro.




      – Não há mistério, minha cara madame – disse ele, sorrindo. – A manga esquerda de seu casaco está salpicada de lama em não menos de sete lugares. As marcas são bem frescas. Não há outro veículo, exceto uma charrete, que espalhe lama dessa maneira, e mesmo assim somente se sentar-se à esquerda do cocheiro.




      – Quaisquer que sejam suas razões, o senhor está totalmente correto – disse ela. – Saí de casa antes das seis, cheguei a Leatherhead às seis e vinte e vim no primeiro trem para a estação Waterloo. Senhor, não posso mais suportar a tensão, ficarei louca se continuar. Não tenho a quem apelar – ninguém, exceto uma pessoa que se importa comigo, e ele, o pobre coitado, é de pouca ajuda. Ouvi falar de si, sr. Holmes, pela sra. Farintosh, a quem ajudou na hora da mais dolorosa necessidade. Ela me deu seu endereço. Oh, o senhor acha que poderia me ajudar também e ao menos lançar um pouco de luz na escuridão que me cerca? No momento não tenho como recompensá-lo por seus serviços, mas em um mês ou dois devo estar casada, terei minha própria renda, então não poderá me considerar ingrata.




      Holmes virou-se para a escrivaninha, abriu-a e retirou um pequeno diário de casos, que consultou.




      – Farintosh – disse ele. – Ah, sim, lembro-me do caso; tinha a ver com uma tiara de opalas. Creio que foi antes de você me conhecer, Watson. Só posso dizer, madame, que ficarei feliz em devotar a seu caso o mesmo cuidado que devotei ao de sua amiga. Quanto à recompensa, é a minha própria profissão; mas deixo-a livre para me reembolsar por quaisquer despesas que tiver, quando melhor lhe aprouver. Agora, rogo-lhe que apresente tudo o que puder nos ajudar a formar uma opinião sobre o problema.




      – Pois bem! – respondeu nossa visitante. – O horror de minha situação está no fato de meus medos serem tão vagos, e minhas suspeitas estarem relacionadas a pistas tão pequenas, aparentemente triviais para outros, que mesmo aquele a quem eu teria o direito de pedir ajuda e conselho vê tudo o que lhe conto como caprichos de uma mulher nervosa. Ele não o diz, mas posso percebê-lo em suas respostas condescendentes e olhar perdido. Soube, sr. Holmes, que o senhor é capaz de ver as camadas mais profundas da maldade do coração humano. Pode me dizer como andar entre os perigos que me cercam?




      – Sou todo atenção, madame.




      – Meu nome é Helen Stoner. Estou vivendo com meu padrasto, o último sobrevivente de uma das mais antigas famílias saxãs na Inglaterra, os Roylotts de Stoke Moran, na fronteira oeste de Surrey.




      Holmes assentiu.




      – O nome me é familiar – disse ele.




      – A família já esteve entre as mais ricas da Inglaterra. A propriedade se estendia além das divisas com Berkshire ao norte e com Hampshire no oeste. No século passado, entretanto, quatro herdeiros sucessivos foram de um caráter dissoluto e pródigo. A ruína da família foi completada afinal por um jogador, nos dias da Regência. Nada restou, exceto alguns acres de terra e a casa bicentenária, sobre a qual recai porém o ônus de uma pesada hipoteca. O último nobre suportou sua existência lá, vivendo a terrível vida de um aristocrata depauperado; mas seu filho único, meu padrasto, vendo que tinha de se adaptar às novas condições, obteve um empréstimo de um parente, que lhe permitiu estudar medicina. Ele foi para Calcutá, onde, por sua habilidade profissional e força de caráter, estabeleceu-se com grande clientela. Em um acesso de fúria, no entanto, causado por alguns roubos na casa, ele espancou seu mordomo nativo até matá-lo e escapou por pouco da pena de morte. De qualquer forma, suportou um longo período de encarceramento e voltou para a Inglaterra um homem melancólico e infeliz.




      “Enquanto o dr. Roylott estava na Índia, casou-se com minha mãe, sra. Stoner, a jovem viúva do major-general Stoner, da Artilharia Bengali. Minha irmã Júlia e eu somos gêmeas e tínhamos apenas dois anos de idade quando minha mãe se casou novamente. Ela tinha uma quantia considerável de dinheiro, não menos do que mil libras por ano, que confiou inteiramente ao dr. Roylott assim que fomos morar com ele, com a ressalva de que certa quantia anual deveria ser paga a cada uma de nós quando casássemos. Pouco depois de nosso retorno à Inglaterra, minha mãe morreu – ela foi morta há oito anos em um acidente ferroviário perto de Crewe. O dr. Roylott abandonou então suas tentativas de estabelecer uma clientela em Londres e nos levou com ele para viver na casa ancestral de Stoke Moran. O dinheiro deixado por minha mãe era suficiente para todos os nossos desejos e não parecia haver obstáculo algum à nossa felicidade.




      “Mas uma terrível mudança atingiu nosso padrasto durante esse tempo. Em vez de fazer amigos e trocar visitas com nossos vizinhos, que a princípio se regozijaram em ver um Roylott de Stoke Moran de volta à velha herdade da família, ele trancou-se em casa e raramente saía, a não ser para meter-se em ferozes querelas com quem quer que cruzasse seu caminho. O temperamento violento, próximo à loucura, é hereditário nos homens da família. No caso de meu padrasto, acredito, ele foi intensificado por sua longa estadia nos trópicos. Houve uma série de brigas vergonhosas, duas das quais terminaram na delegacia, até que ele finalmente se tornasse o terror do vilarejo e as pessoas desaparecessem à sua chegada, pois ele é um homem de imensa força e absolutamente incontrolável em sua raiva.




      “Na semana passada, ele atirou o ferreiro num riacho e somente mediante o pagamento de todo o dinheiro que pude juntar foi possível evitar outra exposição pública. Ele não tem amigo algum, exceto os nômades ciganos, e dá àqueles vagabundos permissão para acampar nos poucos acres de macegas que constituem a propriedade, aceitando em troca a hospitalidade de suas tendas, vagando com eles às vezes durante semanas. Ele tem paixão também por animais indianos, que lhe são enviados por um correspondente. No momento, ele tem um leopardo e um babuíno, que passeiam livremente em suas terras e são quase tão temidos quanto seu dono pelos habitantes.




      “O senhor pode imaginar pelo que estou contando que minha pobre irmã Júlia e eu não tivemos grandes alegrias em nossas vidas. Nenhum empregado para conosco e por muito tempo nós fizemos todo o serviço da casa. Ela não tinha mais do que trinta anos quando morreu, embora seu cabelo já houvesse começado a embranquecer, assim como o meu.




      – Sua irmã está morta, então?




      – Ela morreu há apenas dois anos, e é sobre sua morte que eu gostaria de lhe falar. O senhor pode imaginar que, vivendo a vida que descrevi, era muito improvável convivermos com alguém de nossa mesma idade e posição. Temos, no entanto, uma tia, a irmã solteirona de minha mãe, sra. Honoria Westphail, que vive perto de Harrow. De vez em quando nos era dada permissão para fazer visitas curtas à casa dessa senhora. Júlia foi para lá há dois anos, no Natal, e conheceu um major da Marinha, com quem noivou. Meu padrasto soube do noivado quando minha irmã retornou e não ofereceu objeções ao casamento; mas duas semanas antes do dia marcado para a cerimônia, ocorreu o terrível evento que me privou de minha única companhia.




      Sherlock Holmes estivera recostado em sua cadeira com os olhos fechados e a cabeça envolta por uma almofada, mas então abriu um pouco suas pálpebras e olhou para a visitante.




      – Por obséquio, seja precisa nos detalhes – disse ele.




      – É fácil para mim sê-lo, pois cada evento daquela época horrível está cauterizado em minha memória. A mansão, com eu já relatei, está muito velha e agora apenas uma ala é utilizada. Os quartos dessa ala ficam no térreo, estando as salas de estar no bloco central. Desses quartos, o primeiro pertence ao dr. Roylott, o segundo, à minha irmã e o terceiro é o meu próprio. Não há comunicação entre eles, mas todos dão para o mesmo corredor. Estou sendo clara?




      – Perfeitamente clara.




      – As janelas dos três quartos abrem-se para o gramado. Na noite fatal, o dr. Roylott se retirara para seu quarto cedo, embora soubéssemos que ele não se retirara para descansar, pois o cheiro dos fortes charutos indianos que costumava fumar perturbavam minha irmã. Ela deixou seu quarto, consequentemente, e veio para o meu, onde ficou por algum tempo, conversando sobre o casamento próximo. Às onze horas, ela se levantou para deixar-me, mas parou na porta e olhou para trás:




      “– Diga-me, Helen – disse ela –, você alguma vez escutou um assobio no meio da noite?




      “– Nunca – respondi.




      “– Não seria você a assobiar durante o sono?




      “– Certamente que não. Por quê?




      “– Porque nas últimas noites eu tenho escutado um assobio claro e baixo, por volta das três da manhã. Tenho sono leve, por isso acordo. Não posso dizer de onde vem – talvez do quarto ao lado, talvez do gramado. Pensei em perguntar-lhe se você havia escutado.




      “– Não, eu não escutei. Devem ser aqueles ciganos desgraçados na lavoura.




      “– Possivelmente. Porém, caso tenha sido no gramado, fico surpresa que você não tenha ouvido.




      “– Ah, mas tenho o sono mais pesado que o seu.




      “– Bem, não tem grande importância – ela sorriu para mim, fechou a minha porta e alguns momentos depois escutei a chave girar na fechadura da sua porta.”




      – É mesmo? – disse Holmes – Era costume sempre trancarem os quartos à noite?




      – Sempre.




      – E por quê?




      – Creio ter mencionado que o doutor tinha um leopardo e um babuíno. Não nos sentíamos seguras, a menos que nossas portas estivessem trancadas.




      – Está certo. Continue seu testemunho, por obséquio.




      – Não consegui dormir naquela noite. Uma vaga sensação de desgraças iminentes me incomodava. Minha irmã e eu, o senhor deve se lembrar, éramos gêmeas. O senhor sabe quão sutis são os elos que ligam duas almas tão unidas. Era uma noite tempestuosa. O vento uivava lá fora e a chuva batia nas janelas. De repente, em meio ao barulho da tormenta, explodiu o grito de uma mulher aterrorizada. Sabia que era a voz de minha irmã... Saltei da cama, enrolei um xale em minhas costas e apressei-me até o corredor. Quando abri minha porta, pareceu-me ter ouvido um assobio baixo, como minha irmã havia descrito, e momentos depois um som, como se alguma coisa de metal houvesse caído. A porta de minha irmã estava destrancada e movia-se vagarosamente sobre os gonzos enquanto eu percorria o corredor. Olhei-a horrorizada, sem saber o que poderia sair por ali. Sob a luz do lampião, vi minha irmã aparecer na abertura, seu rosto desbotado de terror, suas mãos estendidas em busca de socorro, todo o corpo balançando-se para frente e para trás, como o de um ébrio. Corri para ela e a abracei, mas no mesmo instante seus joelhos cederam e ela caiu no chão. Contorcia-se como quem sofre dores terríveis e seus membros convulsionavam horrivelmente. Primeiro pensei que ela não houvesse me reconhecido, mas quando me inclinei ela subitamente gritou: “Ó meu Deus! Helen! Foi a faixa! A faixa malhada!”, em uma voz que jamais esquecerei. Havia outra coisa que ela queria dizer enquanto seu dedo apontava na direção do quarto do doutor, mas foi tomada por uma convulsão que sufocou suas palavras. Corri para fora, chamando meu padrasto, e o encontrei saindo de seu quarto vestido em um roupão. Quando chegou ao quarto de minha irmã, ela estava inconsciente. Embora ele tenha tentando reanimá-la com conhaque e pedido auxílio médico da vila, todos os esforços foram vãos, pois ela vagarosamente morreu sem recobrar os sentidos. Tal foi o fim de minha amada irmã.




      – Um momento – disse Holmes –, tem certeza sobre o assobio e o som metálico? Poderia jurar?




      – O legista do condado me perguntou o mesmo no inquérito. Tenho forte impressão de ter ouvido tudo, porém, em meio ao ruído da tormenta e aos estalos de uma casa antiga eu posso bem ter me enganado.




      – Sua irmã estava vestida?




      – Não, ela estava de camisola. Em sua mão direita foi encontrado um fósforo queimado e na esquerda uma caixa de fósforos.




      – Mostrando que ela acendeu um deles e olhava ao redor quando ficou alarmada. Isso é importante. E a que conclusões o legista chegou?




      – Ele investigou o caso com grande zelo, pois o dr. Roylott há tempos era notório no condado, devido a sua conduta, mas foi incapaz de encontrar alguma causa satisfatória para a morte. Meu relato mostrou que a porta fora trancada por dentro e as janelas estavam bloqueadas por ferrolhos antigos, com largas barras de ferro, que eram colocadas todas as noites. As paredes foram cuidadosamente examinadas e apresentaram-se sólidas em todas as partes. O piso também foi investigado, com o mesmo resultado. A chaminé é larga, mas está bloqueada por quatro grandes toras de madeira. É certo, portanto, que minha irmã estava totalmente sozinha quando encontrou seu fim. Ademais, ela não apresentava marcas de violência.




      – E quanto a veneno?




      – Os médicos a examinaram à procura, mas nada encontraram.




      – Como acha que esta infeliz dama morreu, então?




      – É minha crença que ela morreu de puro medo e choque nervoso, embora eu não possa imaginar o que a tenha assustado.




      – Os ciganos estavam na lavoura na época?




      – Sim, quase sempre há alguns por lá.




      – Ah! O que pôde deduzir da alusão a uma faixa – uma faixa malhada?




      – Algumas vezes pensei tratar-se apenas de palavras delirantes, outras, que estivesse se referindo a um bando de pessoas, talvez os próprios ciganos na plantação. Não sei se os lenços pintados que a maioria deles usa na cabeça poderiam ter sugerido o estranho substantivo que ela usou.[1]




      Holmes sacudiu a cabeça como um homem longe de estar satisfeito.




      – Estas são águas muito profundas – disse ele –; por obséquio, continue sua narrativa.




      – Dois anos se passaram desde então e minha vida foi há até pouco tempo mais solitária do que nunca. Um mês atrás, entretanto, um querido amigo, a quem conheço há muitos anos, deu-me a honra de pedir minha mão em casamento. Seu nome é Armitage – Percy Armitage –, o segundo filho do sr. Armitage, de Crane Water, nos arredores de Reading. Meu padrasto não se opôs à união e pretendemos nos casar durante a primavera. Dois dias atrás, começaram alguns reparos na ala oeste do prédio e a parede do meu quarto foi quebrada, de modo que precisei mudar-me para o quarto em que minha irmã morreu e dormir na mesma cama em que ela dormia. Imagine, então, o terror que senti quando, na noite passada, enquanto pensava em seu terrível destino, subitamente ouvi no silêncio da noite o baixo assobio que foi o mensageiro de sua morte. Levantei de um pulo e acendi o lampião, mas nada havia para ser visto no quarto. Estava perturbada demais para voltar à cama, então me vesti e, assim que o dia clareou, desci e peguei uma charrete na estalagem Crown, em frente à propriedade. Fui para Leatherhead, de onde vim esta manhã, com o objetivo de vê-lo e pedir seus conselhos.




      – Agiu sabiamente – disse meu amigo. – Mas você me contou tudo?




      – Sim, tudo.




      – Srta. Stoner, a senhorita não o fez. Está poupando seu padrasto.




      – Como? O que quer dizer?




      Como resposta, Holmes puxou um debrum de renda preta que guarnecia a mão colocada sobre o joelho de nossa visitante. Cinco pontos azuis, as marcas de quatro dedos e um polegar, estavam impressos no pulso branco.




      – A senhorita foi tratada cruelmente – disse Holmes.




      A dama ruborizou-se e cobriu o pulso machucado.




      – Ele é um homem duro – disse ela – e talvez nem conheça a própria força.




      Houve um longo silêncio, durante o qual Holmes apoiou o queixo sobre as mãos e observou o fogo crepitante.




      – Este é um negócio muito sério – disse finalmente. – Há mil detalhes que eu desejaria saber antes de decidir o curso de nossas ações. Todavia, não há um momento a perder. Se fôssemos a Stoke Moran hoje, seria possível olharmos estes quartos sem o conhecimento de seu padrasto?




      – Por acaso, ele falou em vir à cidade hoje para cuidar de assuntos importantíssimos. É provável que passe o dia inteiro fora e que nada nos perturbe. Temos uma empregada agora, mas ela é velha e tola. Poderia facilmente tirá-la do caminho.




      – Excelente. Você não é contra esta viagem, Watson?




      – Absolutamente.




      – Então iremos os dois. O que a senhorita pretende fazer?




      – Há uma ou duas coisas que gostaria de fazer, já que estou na cidade. Mas retornarei no trem das doze horas, para estar lá no momento de sua chegada.




      – Pode nos esperar no início da tarde. Eu mesmo tenho alguns pequenos negócios a resolver. Não gostaria de esperar pelo café da manhã?




      – Não, eu devo ir. Meu coração já ficou aliviado agora que lhes confiei meus problemas. Vou esperá-los esta tarde.




      Baixou o denso véu negro sobre o rosto e deixou a sala.




      – E o que você acha disso tudo, Watson? – perguntou Sherlock Holmes, reclinando-se na cadeira.




      – Parece-me muitíssimo sinistro.




      – Porém, se a dama está certa em dizer que o piso e as paredes são sólidos e que a porta, a janela e a chaminé são impenetráveis, então sua irmã sem dúvida estava sozinha quando encontrou seu misterioso fim.




      – O que significam então aqueles assobios noturnos e as peculiares palavras da moribunda?




      – Não faço ideia. Quando se combinam assobios na noite, a presença de um bando de ciganos íntimos do velho doutor, o fato de termos todas as razões para crer que o doutor tem interesse em impedir o casamento das enteadas, a alusão a uma faixa e, finalmente, o ruído metálico ouvido pela sra. Helen Stoner, que pode ter sido causado por uma daquelas barras das janelas caindo de volta em seu lugar, penso que há boas razões para encontrarmos a solução do mistério neste sentido.




      – Mas o que os ciganos fizeram?




      – Não posso imaginar.




      – Vejo muitas objeções a uma teoria como essa.




      – Eu também. É exatamente por essa razão que iremos a Stoke Moran hoje. Quero ver se as objeções são decisivas, ou se podem ser explicadas satisfatoriamente. Mas que diabos é isso?




      A exclamação saiu de meu companheiro assim que a porta foi subitamente escancarada e um homem apareceu por ela. Seu traje era uma peculiar mistura entre o profissional e o camponês, com uma cartola preta, um longo casaco, um par de polainas altas e um chicote de caça girando em sua mão. Era tão alto que seu chapéu raspava o marco da porta e seu corpo parecia abarcá-la de lado a lado. Um rosto largo, cortado por milhares de rugas, queimado de sol, marcado por paixões malévolas, virava-se de um para o outro. Seus olhos fundos e biliosos e o nariz grande e pontudo davam-lhe o ar de uma velha ave de rapina.




      – Qual de vocês é Holmes? – perguntou a aparição.




      – É meu nome, mas assim o senhor está em vantagem – disse meu companheiro calmamente.




      – Sou o dr. Grimesby Roylott, de Stoke Moran.




      – Pois bem, doutor – disse Holmes suavemente. – Queira sentar-se.




      – Não farei tal coisa. Minha enteada esteve aqui. Eu a segui. O que ela andou lhe dizendo?




      – Está um tanto frio para esta época do ano – disse Holmes.




      – O que ela andou lhe dizendo? – gritou o velho.




      – Mas eu ouvi dizer que as tulipas prometem ser abundantes – continuou meu companheiro, imperturbável.




      – Ha! Você está tentando me enrolar, não? – disse nosso novo visitante, dando um passo adiante e sacudindo seu chicote de caça. – Eu o conheço, seu patife! Já ouvi falar de você. É Holmes, o mexeriqueiro.




      Meu amigo sorriu.




      – Holmes, o intrometido!




      Seu sorriso alargou-se.




      – Holmes, o lacaio da Scotland Yard.




      Holmes gargalhou.




      – Sua conversa é deveras engraçada – disse ele. – Quando sair, feche a porta, pois há uma forte corrente de ar.




      – Irei quando houver dito tudo o que quero. Não ouse meter-se em meus negócios. Sei que a srta. Stoner esteve aqui, eu segui-a! Sou um homem perigoso para criar inimizade. Veja isto.




      Deu um passo à frente e, pegando o atiçador, curvou-o com suas grandes mãos morenas.




      – Cuide em manter-se longe de minhas garras – rosnou e, atirando o atiçador de volta à lareira, deixou a sala.




      – Ele parece uma pessoa bastante amigável – disse Holmes, rindo-se a valer. – Posso não ser tão grande, mas se ele houvesse permanecido aqui eu poderia ter lhe mostrado que minhas garras não são mais fracas do que as dele.




      Enquanto falava, pegou o atiçador de aço e, com um súbito movimento, endireitou-o de novo.




      – Veja só a insolência dele em confundir-me com a força oficial de detetives! Este incidente dá novo gosto a nossas investigações, entretanto. Espero somente que nossa pequena amiga não sofra por sua imprudência em deixar esse bruto segui-la. E agora, Watson, pediremos o café. Depois vou caminhando até Doctor’s Commons[2], onde espero conseguir alguns dados que possam nos ajudar nesta questão.




      





      Era quase uma hora quando Holmes retornou de sua excursão. Segurava uma folha de papel azul, rabiscada com anotações e números.




      – Eu vi o testamento da esposa falecida – disse ele. – Para determinar seu significado exato, fui obrigado a calcular os preços atuais dos investimentos aos quais ele se refere. A renda total, que na época da morte da esposa era pouco menos de 1.100 libras, é agora de não mais de 750 libras, devido à queda dos preços de produtos agrícolas. Cada filha pode reclamar uma renda de 250 libras quando se casar. É evidente, portanto, que se as duas garotas casassem, esse belo homem ficaria com uma esmola somente, enquanto o casamento de apenas uma já o teria prejudicado seriamente. Meu trabalho não foi desperdiçado, visto que provou a existência dos mais fortes motivos para impedir algo do gênero. E agora, Watson, isto é muito sério para procrastinações, especialmente com o velho sabendo que estamos interessados em seus assuntos. Então, se você estiver pronto, vamos chamar um táxi e ir a Waterloo. Ficaria muito agradecido se você pusesse seu revólver no bolso. Uma arma é um excelente argumento para um cavalheiro que pode dar nós em atiçadores de aço. Isso e uma escova de dentes são, eu acredito, tudo o que precisamos.




      Em Waterloo, tivemos sorte suficiente para pegar um trem até Leatherhead, onde alugamos uma charrete no albergue da estação e andamos por seis ou sete quilômetros pelas belas estradas de Surrey. Era um dia perfeito, com sol brilhando e poucas nuvens algodoadas no céu. As árvores e sebes expeliam seus primeiros brotos e o ar estava repleto do agradável cheiro de terra úmida. Ao menos para mim havia um estranho contraste entre a doce promessa da primavera e o nosso desafio sinistro. Meu companheiro estava sentado na frente da charrete, de braços cruzados, o chapéu inclinado sobre os olhos, o queixo enfiado no peito, imerso em reflexões profundas. Subitamente, entretanto, ele ergueu-se, bateu em meu ombro e apontou para os prados.




      – Olhe! – disse ele.




      Um parque cheio de árvores estendia-se em uma colina suave, densificando-se em uma mata fechada no topo. Dentre os galhos sobressaíam-se as cumeeiras cinzentas de uma mansão muito velha.




      – Stoke Moran? – perguntou ele.




      – Sim, senhor, aquela é a casa do dr. Grimesby Roylott – comentou o cocheiro.




      – Estão construindo alguma coisa lá – disse Holmes. – É para onde estamos indo.




      – Lá está a vila – disse o cocheiro, apontando para um ajuntamento de telhados à esquerda –, mas se querem chegar à casa, é melhor pular esta cancela e seguir a trilha pelos campos. Por ali, onde a dama está caminhando.




      – E a dama, creio eu, é a srta. Stoner – observou Holmes, protegendo os olhos com a mão. – Sim, acho que seria melhor seguirmos sua sugestão.




      Descemos, pagamos a tarifa e a charrete chacoalhou de volta pelo caminho para Leatherhead.




      – Acho também – disse Holmes, enquanto escalávamos a cancela – que esse camarada deve ter pensado que estamos aqui como arquitetos, ou para algum assunto ordinário. Isso deve impedir fofocas. Boa tarde, srta. Stoner. Pode ver que cumprimos nossa palavra.




      Nossa cliente da manhã adiantara-se até nós com um rosto que transpirava alegria.




      – Estava esperando tão ansiosamente por vocês! – gritou ela, cumprimentado-nos calorosamente. – Tudo correu esplendidamente. O dr. Roylott foi para a cidade e dificilmente estará de volta antes da noite.




      – Tivemos o prazer de conhecer o doutor – disse Holmes.




      Em poucas palavras, ele esboçou o ocorrido. A srta. Stoner empalideceu enquanto ouvia.




      – Céus! – exclamou – Ele me seguiu, então?




      – Assim parece.




      – Ele é tão astuto que nunca sei quando estou livre dele. O que diremos quando ele retornar?




      – Ele deve tomar cuidado, pois pode descobrir que há alguém ainda mais astuto em seu encalço. A senhorita deve se trancar longe dele esta noite. Se ele ficar violento, a levaremos para a casa de sua tia em Harrow. Agora, devemos fazer o melhor uso de nosso tempo, então por favor leve-nos imediatamente aos quartos que devemos examinar.




      O prédio era feito de pedra cinzenta, manchada de musgo, com uma parte central alta e duas alas em curva de cada lado, como as garras de um caranguejo. Em uma das alas as janelas estavam quebradas e bloqueadas com tábuas, enquanto o teto estava parcialmente caído, a imagem da ruína. A parte central estava em condições um pouco melhores, mas o bloco da direita era comparativamente moderno. As cortinas nas janelas, com a fumaça azul saindo em espirais das chaminés, mostravam que era onde a família residia. Alguns andaimes se levantavam contra a parede dos fundos, onde havia uma abertura na pedra, mas não havia sinal de trabalhadores no momento de nossa visita. Holmes caminhou devagar para cima e para baixo pelo malcortado gramado e examinou as janelas por fora com profunda atenção.




      – Esta, presumo, pertence ao quarto em que você costumava dormir, a central, ao de sua irmã e a mais próxima do prédio principal, aos aposentos do dr. Roylott?




      – Exatamente. Mas agora estou dormindo no do meio.




      – Devido às reformas, pelo que vejo. Por sinal, não parece haver uma necessidade urgente de reparos na parede dos fundos.




      – Não havia. Creio que foi uma desculpa para me tirar de meu quarto.




      – Ah! Isso é sugestivo. Bem, do outro lado desta ala estreita está o corredor para o qual estes três quartos dão acesso. Há janelas nele, é claro?




      – Sim, mas muito pequenas. Estreitas demais para alguém passar.




      – Como vocês trancavam suas portas à noite, seus quartos eram inatingíveis por aquele lado. Agora, a senhorita teria a bondade de ir ao seu quarto e fechar a janela com a barra?




      A srta. Stoner o fez, e Holmes, após um exame cuidadoso, tentou de todas as maneiras abrir a janela, mas sem sucesso. Não havia sequer uma fenda pela qual uma faca pudesse ser usada para levantar a barra. Então ele testou as dobradiças com sua lente, mas elas eram de ferro maciço, cimentadas firmemente na parede.




      – Hum – disse ele, coçando o queixo com certa perplexidade. – Minha teoria certamente apresenta algumas dificuldades. Ninguém poderia passar por essa janela se ela estivesse aferrolhada. Bem, vejamos se o interior joga alguma luz sobre a questão.




      Uma pequena porta lateral nos levou ao corredor caiado para onde davam os três quartos. Holmes recusou-se a examinar o terceiro quarto, então passamos imediatamente ao segundo, aquele em que a srta. Stoner agora dormia e no qual sua irmã encontrara seu destino. Era um quartinho aconchegante, com teto baixo e lareira larga, conforme a tradição nas antigas casas de campo. Uma cômoda marrom ficava num canto, uma cama coberta por uma colcha branca no outro e uma penteadeira no lado esquerdo da janela. Esses objetos, junto com duas cadeiras de vime, eram toda a mobília no quarto, exceto por um quadrado de carpete Wilton no centro. Os rodapés e painéis que forravam as paredes eram de carvalho marrom, carunchados, tão velhos e descoloridos que talvez ainda fossem os mesmos da época da construção da casa. Holmes levou uma cadeira até um canto e sentou-se em silêncio, enquanto seus olhos passeavam em volta e para cima e para baixo, guardando cada detalhe do aposento.




      – Aonde vai a corda dessa campainha? – perguntou afinal, apontando para uma grossa corda pendurada ao lado da cama, a borla, na verdade, caindo em cima do travesseiro.




      – Vai para o quarto da empregada.




      – Parece mais nova do que as outras coisas.




      – Sim, foi colocada há apenas alguns anos.




      – Sua irmã pediu, suponho?




      – Não, nunca a escutei usando. Nós sempre pegamos o que queríamos nós mesmas.




      – Na verdade, parece totalmente desnecessário colocar uma corda de campainha tão bonita neste lugar. A senhorita certamente me dará licença por alguns minutos, enquanto investigo o assoalho.




      Atirou-se ao chão segurando sua lente e engatinhou para frente e para trás, examinando detidamente as fissuras entre as tábuas. Depois fez o mesmo com os painéis de madeira que cobriam as paredes. Em seguida foi até a cama e passou algum tempo observando-a e correndo os olhos acima e abaixo pela parede. Finalmente, pegou a corda da campainha e deu um forte puxão.




      – Ora, é falsa – disse ele.




      – Não toca?




      – Não, nem mesmo está ligada a um fio. Isso é muito interessante. Pode ver agora que está atada a um gancho logo acima da pequena abertura de ventilação.




      – Que absurdo! Eu nunca reparei nisso antes.




      – Muito estranho! – resmungou Holmes, puxando a corda. – Há dois detalhes muito singulares neste quarto. Por exemplo, quão tolo tem de ser um construtor para abrir um duto de ventilação para outro quarto, quando, com o mesmo trabalho, poderia tê-lo aberto para o ar lá fora!




      – Isso também é bastante recente – disse a dama.




      – Feito mais ou menos na mesma época da campainha – comentou Holmes.




      – Sim, diversas pequenas mudanças foram levadas a cabo na ocasião.




      – Elas parecem ter as mais interessantes características: campainhas falsas, dutos de ventilação que não ventilam. Com sua permissão, srta. Stoner, transportaremos nossas pesquisas para o quarto central.




      Os aposentos do dr. Grimesby Roylott eram maiores que os de sua enteada, mas tinham tanta mobília quanto. Uma cama rústica, uma pequena prateleira cheia de livros, a maioria de assuntos técnicos, uma poltrona ao lado da cama, uma cadeira simples encostada contra a parede, uma mesa redonda e um grande cofre de ferro foram as coisas que mais chamaram a atenção. Holmes deu a volta devagar e examinou cada uma delas com o maior interesse.




      – O que há aqui? – perguntou, batendo no cofre.




      – Os documentos de meu padrasto.




      – Oh! Então a senhorita já olhou aí dentro?




      – Só uma vez, há alguns anos. Lembro que estava cheio de papéis.




      – Não haveria um gato nele, por exemplo?




      – Não. Que ideia estranha!




      – Bem, veja isto!




      Suspendeu um pequeno pires de leite que estava em cima do cofre.




      – Não, nós não temos um gato. Mas temos um leopardo e um babuíno.




      – Ah, é claro! Bem, um leopardo é apenas um gato grande, sim, entretanto, um pires de leite não é suficiente para satisfazer suas necessidades, ouso dizer. Há um ponto que ainda gostaria de determinar.




      Agachou-se em frente à cadeira e examinou o assento com a maior atenção.




      – Obrigado. Está claro o suficiente – disse ele, erguendo-se e guardando a lente no bolso. – Opa, aqui está algo interessante.




      O objeto que chamara sua atenção era uma pequena coleira com uma guia pendurada no canto da cama. Entretanto, ela fora enrolada e amarrada como se fosse um chicote.




      – O que você acha disso, Watson?




      – É uma guia bastante ordinária. Mas não entendo por que está amarrada.




      – Isso não é muito comum, não é? Ah, rapaz! Há tanta malvadeza no mundo. Quando um homem esperto volta sua mente para o crime torna-se ainda pior. Creio que já vi o suficiente por ora, srta. Stoner. Com sua permissão, vamos dar uma caminhada pelo gramado.




      Nunca vira a face de meu amigo tão carregada como quando deixamos o cenário dessa investigação. Caminhamos diversas vezes para cima e para baixo no gramado sem que nem eu nem a srta. Stoner tentássemos penetrar seus pensamentos antes que ele mesmo emergisse dos devaneios.




      – É absolutamente essencial, srta. Stoner – disse ele –, que siga meus conselhos em cada aspecto.




      – Certamente o farei.




      – A questão é séria demais para qualquer hesitação. Sua vida pode depender de sua obediência.




      – Asseguro-lhe que estou em suas mãos.




      – Em primeiro lugar, tanto eu como meu amigo precisamos passar a noite em seu quarto.




      Tanto eu quanto a srta. Stoner olhamos atônitos para ele.




      – Sim, deve ser assim. Deixe-me explicar. Creio que aquela seja a estalagem da vila?




      – Sim, a “Coroa”.




      – Muito bem. As janelas de seu quarto são visíveis de lá?




      – Certamente.




      – A senhorita deve confinar-se em seu quarto, com o pretexto de uma dor de cabeça, quando seu padrasto voltar. Então, quando escutá-lo retirar-se para dormir, deve abrir sua janela, retirar o ferrolho, acender o lampião como um sinal para nós e então mudar-se com tudo o que possa necessitar para o quarto que ocupava antes. Não tenho dúvidas de que, apesar das reformas, conseguirá passar uma noite lá.




      – Oh, sim, facilmente.




      – O resto a senhorita deixará em nossas mãos.




      – Mas o que vocês vão fazer?




      – Passaremos a noite em seu quarto e investigaremos a causa do barulho que a perturbou.




      – Creio que o senhor já tem as respostas – disse a srta. Stoner, pousando sua mão sobre a manga de meu companheiro.




      – Talvez eu tenha.




      – Então, por piedade, diga-me o que causou a morte de minha irmã.




      – Preferiria ter provas irrefutáveis antes de falar.




      – O senhor pode ao menos dizer se minha opinião está certa, se ela morreu devido a um susto repentino?




      – Não, acho que não. Creio que houve alguma causa mais tangível. E agora, srta. Stoner, devemos deixá-la, pois caso o dr. Roylott volte e nos veja, nossa jornada terá sido em vão. Adeus e seja forte, pois se fizer o que lhe pedi, pode assegurar-se de que dentro em pouco afastaremos os perigos que a ameaçam.




      Sherlock Holmes e eu não tivemos dificuldades em arranjar um alojamento de quarto e sala na estalagem Coroa. Ficavam no andar de cima e de nossa janela podíamos ver o portão de entrada e a ala habitada da ancestral mansão de Stoke Moran. Ao entardecer, vimos o dr. Grimesby Roylott passar, sua enorme figura destacando-se ao lado da pequena figura do rapaz que o transportou. O garoto teve alguma dificuldade em abrir os pesados portões de ferro. Ouvimos a estrondosa voz do doutor e a fúria com que ele chacoalhava os punhos fechados contra o garoto. A charrete foi embora e alguns minutos depois vimos uma luz repentina aparecer entre as árvores, quando um lampião foi aceso em uma das salas de estar.




      – Sabe, Watson – disse Holmes, enquanto esperávamos juntos o cair da escuridão –, eu realmente tenho alguns escrúpulos em levá-lo esta noite. Há um claro elemento de perigo.




      – Posso ser de alguma ajuda?




      – Sua presença poderia ser de grande valor.




      – Então certamente irei.




      – É muita bondade sua.
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